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«O jornal não é apenas um propagan- 
dista e um agitador colectivo, mas 


também um organizador colectivo. 


Deste último ponto de vista, pode ser 
comparado aos andaimes que se le-' 
vantam em torno de um edifício em 
construção, que lhe marcam os contor- 
nos, facilitam os contactos entre os 
construtores, ajudam-nos a dividir 
entre si as tarefas e a aperceberem-se 
dos resultados globais obtidos pelo 
trabalho bem organizado» 
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DULPra DO MILTRATICS É e 


ENTORIAL - 


A satisfação das necessidades do povo ou a elevação 
crescente do seu nível de vida é a lei fundamental do 
sociatismo, da sociedade que podemos e devemos edificar 
em Angola. É a tal lei, às grandes e importantes realizações 
obtidas na esfera social, que os militantes do Partido e os 
meios de difusão massiva não têm prestado a necessária 
atenção no seu trabalho de divulgação e consciencialização. 
Tel insuficiência deve ser rapidamente ultrapassada, para, 
no plano da luta ideológica, opormos às concepções capita- 
tistas e neocolenialistas as concepções socialistas e mos- 
trarmos convincentemente as vantagens do socialismo 
sobre o capitalismo. 

Em meados de Junho, o Bureau Político do .MPLA- 
Partido do Trabalho emitiu uma declaração a propósito do 
Ano Internacional do Deficiente Físico, em que afirma: 
desde a independência do nosso país e especialmente 
após a relaização do | Congresso do MPLA e a constituição 
do MPLA-Partido do Trabalho, foram dados passos funda- 
mentais para a materialização e a defesa dos direitos 
humanos e das liberdades fundamentais, da paz e do 
progresso, da dignidade e valor da pessoa humana. Tal 
política social inscreve-se na estratégia de edificação da 
sociedade socialista na República Popular de Angola, que 
terá por objectivo principal assegurar a elevação constante 
do nível de vida do povo e tornar realizável o seu bem- 
estar social. Eis uma afirmação categórica que deve ser 
provada, argumentada, para poder convencer plenamente. 
Para tal, nada melhor que a «frieza» e a objectividade dos 
números. Eis, também, e eminentemente, um trabalho 
propagandístico (levado a cabo pelo activista, pelo membro 
do Partido e pelo jornalista). 

Apesar de poucos terem sido os resultados positivos 
alcançados no cumprimento das metas de produção esta- 
belecidas pelo | Congresso do MPLA; apesar da guerra 
permanente e não declarada que o regime racista sul- 
-africano impõe à R.P.A., o nosso Partido e o Estado ango- 
lano podem: orgulhar-se de terem posto em execução uma 
política social que, no fundamental, eliminou os privilégios 
do «tempo colonial», baseados nas diferenças de rendi- 
mentos e da raça. São sempre de exaltar a gratuidade do 
ensino e a gratuidade da assistência médica, proclamadas 
em 1975. 


Vejamos algumas comparações entre a situação no 
colonialismo e a situação na Angola independente: 

— estudam nas primeiras quatro classes 2.400.000 
crianças (i.e. quatro vezes mais que em 1973); 

-— em 1980, estudaram na Universidade cerca de 
2.000 alunos, dos quais 96% angolanos, contra 5% de 
angolanos dos 4.000 alunos matriculados em 1973; 


— a formação de quadros de saúde para-médicos 
(enfermeiros, parteiras, etc.) está a fazer-se em 21 escolas, 
espalhadas por todo o país, o que representa um aumento 
de sete vezes em relação ao período colonial e de 1,5 
vezes em relação a 1977; 

— o tráfego ferroviário de passageiros atingiu uma 
taxa de crescimento de 25% ao ano, sendo o número de 
me actualmente transportado quase o triplo do 

1973; 


— o tráfego aéreo de passageiros atingiu uma taxa 
média de crescimento. de mais de 40%, tendo o tráfego 
doméstico ultrapassado, em 1979, mais de 2,5 vezes os 
índices de 1973. 


O balanço de cinco (apenas cinco!) anos de vida 


independente testemunha que a solução dos problemas E 


; (Conclui na pág. 15) 
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AFIRMOU O COR. PRESIDENTE JOSÉ EDURRDO DOS 


Uma delegação partidário-governamental, chefiada pelo Camarada Presidente José Eduarde 
dos Santos, esteve em fins do passado mês de Junho de visita a Malange. y 


Durante a visita o Chefe de Estado, inaugurou a cerca de duas centenas de quilómetros 
da capital da Província, na povoação do Cuale, o Mercado Rural. A inauguração deste mercado. 
se enquadra na materialização das orientações do Congresso Extraordinário, que recomendou a 
priorização da solução dos problemas das populações das zonas rurais, bem como significou 
um passo importante no estreitamento da ligação entre a cidade e o campo. 


Na ocasião o Presidente da República, dirigiu-se a população tendo pronunciado um 
discurso que apresentamos para os leitores do B.M,., na presente edição. 


O Camarada Presidente manifestou-se satisfeito como os resultados obtidos pelos campo- 
neses, apesar das enormes dificuldades de vária ordem com que se debatem desde a indepen- 
dência, tendo a dado passo afirmado que(...) «independentemente destas dificuldades, os nossos 
camponeses continuaram a trabalhar porque compreenderam que só trabalhando é que nós podemos 
desenvolver a República Popular de Angola. E, hoje, eles demonstram que estão com o MPLA- 
-Partido do Trabalho» 


Na sessão de abertura daquele Mercado Rural, o Cda. Presidente José Eduardo dos Santos, 
proferiu o discurso qu apresentamos em seguida: 


PÁGINA 


| RURAL DO CUALE 
A ALIANÇA OPERÁRIO-CAMPONESA 


SANTOS NO ACTO DE ABERTURA 


De Cabinda ao Cunene 
Um só... Povo 


Uma só... Nação 


Camarada Comissário Provincial e Coordenador do 
Comité Provincial do Partido, Ludy Kissassunda, mem- 
bro do Bureau Político e do Comité Central do MPLA- 
Partido do Trabalho. 


Camaradas membros do Comité Provincial do 
Partido e do Comissariado Provincial! 


Camaradas responsáveis do Partido « do Estado 
deste município! 


Caros camaradas e compatriotas! 


Eu quero agradecer, em nome da delegação e no. 


eg ce ag mega 
à abertura do Mercado Rural do Cuale. 
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DOIBTA DO pura 


satisfeitos porque, como disse o cama-' 
Kissassunda, conseguimos cumprir com a 


da Presidência e de outros ministérios, mas é também 
dos camaradas responsáveis da província de Malanje 


“e, sobretudo, dos camponeses que souberam trabalhar 


bem e que hoje podem mostrar aqui os resultados do 
seu trabalho. É, por conseguinte, um dia de alegria 


“para todos nós, particularmente para os camponeses, 


porque mostra que eles estão engajados na Recoas- 


' trução Nacional, que apesar de todas as dificuldades 


que eles têm vivido desde a Independência, isto é, 


"uma certa falta de apoio das estruturas centrais do 
Estado e as vezes mesmo do Partido, uma certa falta 
«de apoio financeiro-material, uma certa falta de aten- 


ção em relação aos seus problemas fundamentais, 
nomeadamente alimentação, vestuário, transportes, 
etc. quer dizer, independentemente destas dificulda- 
des, os nossos camponeses continuaram a trabalhar 
porque compreenderam que só trabalhando é que nós 
podemos desenvolver a República Popular de Angola. 
E, hoje, demonstram aqui que eles estão com o MPLA- 
artido do Trabalho. 


Por outro lado, camaradas, esses camponeses, 
tendo realizado este trabalho importante, hoje, através 
deste Mercado Rural, nós materializamos a aliança 
entre eles e os outros trabalhadores que são os operé- 
Prrk polares cio Lpueagis ro, 


triais que vamos vender aqui aos camponeses. Nós 
estamos, por conseguinte, a materializar a aliança 


" operário-camponesa em actos concretos, em factos, 


não na teoria. Isto, eu acho que é muito importante. 


|. E não só, não é só isso que estamos a fazer. Estamos 


também a estreitar as ligações, as relações entre c 
campo e a cidade. Vieram camaradas das cidades, fun- 
cionários de vários ministérios — do Comércio Interno, 
dos Transportes, das Finanças, do Banco Naciondl, 
enfim, da Saúde, e que estão, hoje, aqui, numa área 
rural, com os camponeses a trabalhar. Isto também é 


- importante, é importante para a nossa educação polí- - 


tica e afé para o aumento do nosso nível de conheci- 

mentos ideológicos. Por isso, camaradas, este acto, é 

de facto muito importante. Multo importante porque 
a 7 


começamos a ver através dele, que nós materializamos 
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muitas orientações do nosso Partido. Orientações no 


- domínio político-ideológico, orientações no domínio 


económico e social. 


Espero que esta experiência, que está a ser reali- 
zada aqui no Cuale, e que também foi já realizada 
nalgumas comunas da província de Malanje, possa 
estender-se, não este ano, evidentemente, porque não 
estamos ainda preparados para esse efeito, mas em 
1982, portanto, possa estender-se a todos os munici- 
pios da província de Malanje, e não só; esperamos 
mesmo que possamos desenvolver todos os esforços 
para estender esta experiência a todos os municípios 
da República Popular de Angola 


Naturalmente, camaradas, para nós organizarmos 
a nossa vida e resolvermos os problemas difíceis que 
ainda atravessamos, muitos dos quais herdados do 
passado colonial, nós precisamos de viver em paz. 


, cid 18 NONE 


não se possa estender até aqui. Devemos estar senipre 
mobilizados, sempre vigilantes para detectar aqueles 
que pretendem impedir que o nesso povo viva em paz,. 
que trabalhe em paz, que ajude a reconstruir a nossa 
economia em paz. E, por isso mesmo, os camaradas 
trabalhadores deste município e da província em geral, 
devem prestar uma atenção grande à nossa Organiza- 
ção de Defesa Popular. Devemos construir destacamen- 
tos para poder garantir a segurança e a estabilidade 
nas nossas cooperativas, nas nossas associações 
de camponeses, nas nossas empresas e, também nos 
nossos serviços. Não percamos de vista este aspecto 
que é importante, porque sem garantirmos a defesa 
das nossas conquistas revolucionárias, sem garantir- 
mos a defesa da nossa integridade territorial, sem 
garantirmos 3 tranquilidade necessária para que cada 
um trabalhe cada vez mais, o nosso País não podera 
desenvolver-se. Porque a defesa é um aspecto 
fundamental, que deve merecer a atenção de todos 
os camaradas, de todos os compatriotas, de Cabinda 
ao ne. 


Precisamos que as nossas populações se dediquem o 


pacificamente à Reconstrução Nacional. Aqui n3 pro- | 


víncia de Malanje, nós não temos situações difíceis 
neste domínio, mas noutras partes de Angola temos 


"alguns problemas, porque algumas forças teimam em 


desestabilizar o nosso País, em impedir que nós conso- 
lidemos a nossa independência e que marchemos rapi- 
damente para a construção da felicidade de todo o 
Povo angolano. Nalgumas áreas, portanto, como no 
Cunene, no Kuando Kubango, muitas pessoas são 
atacadas por bandos armados que vêm da Namíbia. E 
não só atacam essas pessoas, mas às vezes destroem 
as nossas aldeias, destroem as vias de comunicação, 
enfim, são situações que exigem da nossa parte res- 
posta e, por isso, os camaradas de Malanje fambém 
devem estar conscientes desta situação, devem tomar 
consciência desta situação e estarem prontos, sempre 
que fôr necessário, para dar apoio, para ajudar os 
nossos combatentes das FAPLA que se encontram na 
província do Kuando Kubango, no Cunene, os nossos 
compatriotas que se encontram naquelas províncias e 
que estão permanentemente sob a tensão dos ataques 
da África do Sul, da aviação sul-africana, das suas 


forças regulares terrestres e, também, dos ataques 


traiçoeiros dos bandos fantoches que se organizam na 
Namíbia e que atacam as nossas populações, atacam 
as nossas unidades, enfim, atacam os nossos bens, as 


nossas empresas, como disse há pouco tempo, os nos-. 


sos meios de transportes, etc. E devemos estar vigilan- 


fes. para = esta acção nefasta dos | nossos inimigos 


nen ii ai à pouco sd vamos visifar 
os pavilhões que estão organizados neste mercado, o 
camarada Comissário Provincial já nos falou do volume 
de produtos que foram aqui concentrados, e eu não 
podia deixar de felicitar, mais uma vez, aqueles com- 
poneses que, associados em cooperativas, demonstra- 
ram que o trabalho colectivo produz e rende muito 
mais que o trabalho individual. Os camardas da co- 
operativa Ngola Kiluanji e do Cuale, trouxeram um 
volume de produtos que calculam a volta de 250 mil 
Kwanzas. Bom, este é um dado importante. Espero 
que os outros camponeses que ainda não compreen- 
deram a importância das cooperativas, pessam, a 
partir deste facto, ver como se pode trabalhar moftor, 
duma forma organizada, coordenada, imtegranco-se 
nas associações de camponeses e nas Cooperativas de 


produção. 


Espero que às vezes, os camaradas queixam-se 
da falta de apoio, que o Estado não presta o apoio 
necessário às associações de camponeses e às coope- 
rativas. É uma crítica justa, e o nosso Congresso 
Extraordinário do Partido orientou, não só o Partido, 
mas todo o Povo angolano, justamente para prestar 
uma maior atenção ao campo, para prestar uma maior 
atenção aos camponeses, por forma a que se possa 
levar a estes os meios materiais, financeiros; possa 

Nevar os bens industriais e não só, que por me- 


E 


disp. SE ca 


lhorar as condições de vida dos camponeses, para, 
em consequência disso, aumentarem também a produ- 
ção. Bom, nós temos feito alguns esforços para mate- 
rializar esta orientação. É vimos mais uma vez este 
mercado, que nós agora inauguramos, é uma prova 
disso. Esta experiência, como já há poucos dias 
referi, está a ser levada a cabo noutras províncias do 
País, nomeadamente no Uíge, no Huambo e no Kwanza- 
-Sul. Portanto, é uma tentativa, uma primeira tentativa 
de tornar realidade, isto é, de materializar na prática 
esta orientação do nosso Congresso, de levar o apoio, 
fode o apoio aos camponeses isolados, associados em 
associações de camponeses ou em cooperativas. 


Ainda não fizemos fudo. Fizemos aindã muito 
pouco, e estou certo que os camaradas do Secreta- 
riado do Comité Central que me acompanham tomarão 
as notas de tudo quanto estão a ver, das experiências 
que nós estamos a realizar e farão ao nosso Partido 


as recomendações necessárias para nós aperfeiçoar- 
mos o trabalho que estamos agora a realizar, por 
forma que em 1982 possamos, com mais segurança, 
com mais certeza e de uma maneira ainda mais 
dimâômica, organizar os mercados rurais, e não Só, 
estimular a produção dos camponeses associados em 
associações de camponeses e em cooperativas. 

Viva a Aliança Operário-Camponesa... Viva! 

Viva a Unidade Nacional... Viva! 

De Cabinda ao Cunene Um só... Povo! 

Uma só... Nação ! 

À Luta... Continua ! 

Pelo Poder... Popular ! 

À Vitória... é Certa ! 


Muito obrigado. 


A ORGANIZAÇÃO DESTE MERCADO RURAL 
É UM EXEMPLO À SEGUIR 


Na comuna de Kota, em Malanje, duran- 


área, o Presidente do MPLA-Partido do Tra- 
balho e da República Popular de Angola, 


ae dr 


E 


te um encontro com os habitantes daquela & 


pende 


Camarada José Eduardo dos Santos, pro- 


feriu o seguinte improviso: 


Nós estamos bastante satisfeitos por 


Kota, com todos habitarites que tiveram a 
amabilidade de vir até aqui para nos acom- 
panhar na visita que vamos realizar a este 
Mercado Rural, onde os camponeses trou- 
xeram os seus produtos para vender, e as 
estruturas do Estado, e não só, algumas até 
privadas, trouxeram também os seus bers 


industriais para venderem aos camponeses. 


“Eu, antes de dizer mais alguma coisa, 
queria felicitar todos os responsáveis da 
Provincia, o camarada Comissário Provin- 


cid coiahao di Burocu Púlitico-Ludy-Is- 


sassunda; os camaradas do Comité Provin- 
cial do Partido, os camaradas do Comis- 
sariado Provincial enfim, todos os trabalha- 
dores que se empenharam profundamente 
na materialização e na orientação que par- 
tiu da nossa Comissão Central de Abasteci- 
mento, no sentido de criarmos mercados 
onde procedéssemos a venda de bens indus- 


triais e comprássemos aos camponeses os 


“Res encontrarmos hoje aqui, na comuna do * 


bens de origem agrícola que eles têm prc- 


duzido. 


“Quero, igualmente aproveitar, esta oca- 
rião para felicitar os campeneses que-se 


(Conclui na pág. 18) 


BOLBENÉ DO Ira PÁGINA 


A DIRECÇÃO CENTRALIZ 
DO DESENVOLVIMENTO E, 


E A RESOLUÇÃO DOS PROB, 


“À direcção centralizada e planificada do desenvolvimento económico e social» 6 um 


trabalho da autoria do extinto Departamento do 
Comitê Central do MPLA-Partido do Trabalho, que foi apresentado à 


tidos Económico e Planificação do 
Mesa-Redonda 


sobre «A obra 


do Camarada Presidente Agostinho Neto e a construção de uma Angola socialista», realizada em 


Marco: de 1980. 


Pela importância fundamental que o plano tem para 


a construção e o desenvolvimento da 
mesa-redonda reco 


economia socialista e devido à simplicidade com que é É truta a questão, à 
Boletim do Militante 


mendou a publicação ao 
presente número, 


, O que O 


oMaoo à chocam & ame de 


Todos os membros da Partido devam estudar o documento, como forma de cumprimento 
da decisão do | Congresso Extraordinário, que estabelece «A necessidade de manter ago 


preocupação constante do Partido as 


relativas ao desenvolvimento da 


questões produção e 
=umprimento das taretas do Plaro Nacional, introduzindo a prática de proceder à análise temática 
destes assuntos nas reuniões de militantes, desde a célula até so Comité Central. 


O saudoso Cda. Presidente 
AGOSTINHO NETO disse 
que «O MAIS IMPORTANTE 
E RESOLVER OS 
PROBLEMAS DO POVO», 
procurando trensmitir-n o s 
em palavras simples o ob- 
jectivo da nossa luta, que 
pode ser consubstanciado na 
lei económica fundamental 
do modo de produção socia- 
lista, enunciada por Engels 
quando escreveu que o 
socialismo cria a possibili- 
dade de «garantir a todos os 
membros da seciedade, por 
meio da produção social, 
não só condições de- exis- 
tência materiais plenamente 
suficientes e cada vez me- 
lhores, mas também o pleno 
e livre desenvolvimento e a 
aplicação das suas aptidões 
físicas e espirituais». 


O Camarada Presidente 
AGOSTINHO NETO disse 
ainda, ao intervir na Primeira 
Conferência Nacional da 
Juventude do Partido, em 
Outubro de .1978, que «a 


PÁGINA 


base económica é o alicerce 
desta felicidade sobre o qual 
poderão crescer as super- 
estruturas derivadas das 
emoções ou das tradições e 
inclinações espirituais». 


Como se poderão resolver 
os problemas do Povo, como 
se poderá construir o 
«alicerce desta felicidade»? 


Este pequeno aponta 
mento sobre a «Direcção 
Centralizada e Planificada 
do Desenvolvimento Econó- 
mico e Social» procura, exac- 
tamente, dar um modesto 
contributo à compreensão 
dos princípios básicos que 
devem orientar o desenvol- 
vimento económico e social 
com vista à criação das 
bases materiais e técnica do 
socialismo, 6u seja, de uma 
sociedade harmónica, pro- 
porcional e planificada, livre 
da exploração do homem 
pelo homem, onde cada um 
encontra condições de exis- 
tência materiais plenamente 


Doda DO MTM É ONE 


suficientes e cada vez me- 
lhores e possa desenvolver 
e aplicar plena e livremente 
as suas aptidões físicas e 
espirituais. 


“e ts msi mo 


ADA E PLANIFICADA 
CONÓMICO E SOCIAL 


LEMAS DO POVO 


«NÃO É POSSÍVEL DIRIGIR A ECONOMIA 
NACIONAL SEM SE POSSUIR UM PLANO ÚNICO 
A NÍVEL NACIONAL. PORTANTO, UMA DAS TAREFAS 
DA REVOLUÇÃO SOCIALISTA É A TRANSFORMAÇÃO 
DE TODO O MECANISMO ESTATAL NUMA GRANDE 
MÁQUINA ÚNICA QUE FUNCIONE DE TAL MODO 
QUE MILHÕES DE PESSOAS SEJAM ORIENTADAS, 
NAS SUA ACTIVIDADE DIÁRIA, POR UM SÓ PLANO». 


LENINE 


«O ESTADO CONTROLARÁ AS ALAVANCAS 
FUNDAMENTAIS DA ECONOMIA E DIRIGIRÁ O 
DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO SOCIAL 
ATRAVÉS DE UM PLANO ÚNICO. E O PODER POPULAR 
TERÁ UMA BASE ECONÓMICA EM QUE 
ASSENTAR. SERÁ UMA REALIDADE POLÍTICA . 
E UMA REALIDADE MATERIAL». 


AGOSTINHO NETO 


NECESSIDADE DA PLANIFICAÇÃO 
PARA A CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO 


“Até no seio de uma 
pequena família se toma 
necessário, em cada mês e 
de acordo com o rendimento 
e número de pessoas do 
agregado familiar, estabe- 
lecer um «plano» das des- 
pesas a realizar: quanto é 
preciso gastar com a alimen- 
tação, a roupa, o calçado, a 
renda de casa, a água, a luz? 
E quanto maior é a família 
mais difícil se torna progra- 
mar as suas despesas e diri- 
gir a sua economia. 


Que dizer então da' direc- 
ção da economia de uma 
empresa? 

E de um País? 


É evidente que, .a este 
nível, os RenRe o a resol- 


ver são muito maiores e a 
planificação muito mais com- 
plexa. Na verdade a pro- 
dução de bens e serviços 
na sociedade moderna é na 
actividade complexa, que 
abrange dezenas de diferen- 
tes ramos de produção, e 
muitos milhares de empresas 
estreitamente. ligadas uma 
às outras. 


- Uma empresa não pode 
funcionar isoladamente, Tem 
de estabelecer relações de 
produção com outras empre- 
sas, vendendo a umas os 
bens por si produzidos e 
recebendo outras matérias- 
“primas, os combustíveis, os 
equipamentos, eic., de que 
necessita para a sua activi- 
dade. Tem, por isso, que ter 
um plano no qual Preveja fo) 


eme 


que vai produzir, quanto vai 
vender, de que vai precisar. 


Então, cada vez mais a 
humanidade sente a neces- 
sidade da planificação da 
economia, para uma mais 
completa satisfação das 
necessidades do homem. 


Cada vez mais a humani- 
dade sente a hecessidade de 
açabar com a. desorganiza- 
ção reinante nos países capi- 
talistas, no domínio da pro- 
dução e distribuição dos 
bens e serviços. 


No capitalismo a produção 
está dividida por empresas 
privadas. Os capitalistas, 
proprietários -destas empre- 
sas, dirigem a produção em 


proveito próprio, esforçan- 
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Eu 


do-se por obter o máximo 
lucro. 


- O lucro é o motor do de- 
senvolvimento, nestas socie- 
dades. Não são as neces- 
sidades dos trabalhadores. 


O capitalista prefere pro- 
duzir o que lhe dá mais lucro 
e não o que é mais neces- 
“Sário para o povo. 


Por todas estas razões, qa 


E é produção nos países capita- 


listas desenvolve-se de forma 
espontânea, desorganizada, 
conduzindo ao desemprego 
“e à fome milhões de pessoas. 


- É assim que Lenine referiu 
que: - 


«A tarefa principal dos 
trabalhadores, dirigidos pela 
classe operária, em toda a 
revolução socialista, é pôr 
em funcionamento uma rede 
de novas relações organiza- 
tivas que permite a produção 
e q distribuição planificadas 
dos produtos indispensáveis 
à vida de milhões de 
pessoas». 


— Também o Camarada Pre- 
sindente Agostinho Neto, no 


discurso da proclamação da, 


Ihidependência, disse: 


«... O MPLA afirma neste 
momento solene o seu pro- 
pósito firme de mudar 
radicalmente as estruturas, 
definindo desde já que o 
objectivo da reconstrução 
económica será a satisfação 
das necessidades do Povo. 


Longo caminho teremos de 
Percorrer. Teremos de pôr 
(oa pera em pleno a má- 
quina económica e adminis- 
trativa, combater o parasi- 
tismo de todo o tipo, acabar 
progressivamente com as 
distorções centre os sectores 
da economia, entre as re- 
giões do País, edificar um 


ot 
A 


Estado de Justiça Social. A 
economia. | será planificada 
para servir o Homem Ango- 
lono nunca e nunca o impe- 
rialismo devorador». 


E o que significa órganizar 
a produção e a distribuição 
dos bens e serviços com o 
objectivo de satisfazer as 
necessidades do Povo? 


Significa que a produção 
e a distribuição devem ser 
pensadas por forma a que o 
País disponha dos bens es- 
senciais à vida do Homem e 
não dar lucro ao capitalista. 

Como disse o Camarada 
Presidente Agostinho Neto 
no discurso pronunciado no 
primeiro de Maio de 1978, 
«a produção para toda a 
sociedade tem outros objec- 
tivos, Não se trata de permitir 
lucros a cada proprietário de 
fábricas ou empresas agrí- 
cólas, trata-se de produzir 
para os trabalhadores e todo 
o povo, que não faltem as 
mercadorias e a mais baixos 


preços». 


Porém, só a substituição 
da propriedade privada pela 
propriedade socialista permi- 
te o controlo consciente da 
produção e da distribuição 


de bens e serviços com vista 
a satisfação das necessida- 


des dos trabalhadores. 


O estabelecimento da pro- 
priedade socialista sobre os 
principais meios de produção 
permite dirigir todos os ramos: 
e todas as empresas de uma 
forma centralizada e planifi- 
cada e organizar a produção 
e a distribuição por forma a 
satisfazer as necessidades 
do Povo. 


Quando os principais 
meios de produção passam 
para a posse do Estado, isto 
é, passam a ser propriedade 
socialista, torna-se então pos- 
sível criar a «Rede de novas 
relações organizativas que 
permite a produção e a 
distribuição planificadas dos 
produtos indispensáveis áà 


vida de milhões de pessoas» 


que Lenine referiu. * 


E como é que se cria essa 
rede? 


Através de uma rígida 
disciplina, com base nos 
princípios do centralismo Gs- 
mocrático, que possibilite a 
direcção e gestão centraliza- 
da de toda a economia, sob a 
orientação: de um plano 
único. 


Só a existência de um pla- 
no único, que abranja, orien- 
te e coordene toda a econo- 
mia de um País permite 
organizar a produção e a 
distribuição de forma a haver 
um desenvolvimento econó- 
mico e social harmonioso, 
em que cada homem tenha 
o essêncial à sua vida. 


Em conclusão, só existindo | 


um plano único, a nível 
nacional, é possível criar as 
bases materiais e técnica da 
sociedade socialista; por ou- 
tras palavras, sem planifica- 
ção, sem pleno único, não é 
possível edificar a sociedade 


socialista, pois, como disse, 


Lenine, «o socialismo cons- 
titui a organização planifica- 
da do processo social de 
produção, com o objectivo de 
assegurar o bem-estar e o 
desenvolvimento harmonioso 
"de todos os membros da 
sociedade». 


O que acaba de se con- 
cluir permite dizer que a luta 
pela construção do socialis- 
mo é também a luta pela 
edificação de uma sociedade 
planificada, e vice-versa, 
vendo-se, deste modo, que a 
implantação da direcção 
centralizada e pla- 


O NAIS IMPORTANTE 
É RESOLVER 
05 PROBLZAAS 
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nificada do desenvolvimento 
económico e social se insere 


na luta de classes que se 


vem desenvolvendo no nosso 
País depois da conquista da 
independência, pois a trans- 
formação revolucionária das 
relações económicas de ex- 
ploração existentes no perío- 
do colonial, a fim de se 
colocar «a economia ao ser- 
viço do povo, aió serviço da 
edificação de um Estado de 
Democracia Popular rumo ao 
Go socialismo, exije a direc- 
ção centralizada e planifica- 
da 'do desenvolvimento eco- 
rémico' e secial. 


À nível económico a luta 
de classe em Angola está 
expressa pelo facto de a 
classe operária e demais 
classes trabelhadoras preten- 
derem iristaurar uma socie- 
dade sem exploração, basea- 
dy na' propriedade Social 
sobre os meios de produção, 
com vista à satisfação cada 


» Yez maior dás necessidades 


do povo, enquanto os inimi- 
gos da revolução tentam, por 
todos os meios, entravar e 
minar o” desenvolvimento 
económico, através da desor- 
ganização, da indisciplina e 
de sabotagens, a fim de criar 
dificuldades e, assim, desa- 
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critar o socialismo e facilitar 
o restabelecimento do capi- 
talismo 


Na etapa em que Angola 
se encontra, a da Revolução 
Democrática Popular, que é 
uma etapa de transição 
caracterizada por grandes 
lutas de classes, a contra- 
dição económica fundamen- 
tal é aquela que opõe, de 
um lado, o sector socialista 
nascente, ainda bastante 
débil, e, do outro, o sector 
capitalista, moribundo, mas 
ainda com força. 


Se não existir uma direc- 
ção forte da economia por 
parte do Partido e do Estado, 


o que só é possível através. 


do plono nacional único, 
gorre-se o risco de o sector 
socialista da economia não 
se consolidar e fortalecer 
abrindo-se caminho. ao -de- 
senvolvimento do sector 
capitalista, que, o mesmo é 
dizer, duma burguesia 
nacional. 


Por conseguinte, quem se 
opõe às orientações do Par- 
tido no domínio da planifica- 
ção, consciente ou incons- 
cientemente, está a favorecer 
as forças do capitalismo. 
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RESOLUÇÃO DO SECRETARIADO DO COMITÉ CENTRAL 
SOBRE A TRANSFERÊNCIA DOS DEPUTADOS 
DAS ASSEMBLEIAS POPULARES PROVINCIAIS 


Recentemente foram eleitas as Assem- 

“leias Populares Provinciais, como Órgãos 

superiores do Poder do Estado ao nível das 
Províncias. 


Os Órgãos do Poder do Estado ao nível 
da Província são integrados por deputados 
democraticamente eleitos que representam 
toda a população da Província e são obriga- 
dos a prestar contas das suas actividades 
quer -peronis os Órgãos a que pertencem 
quer perante os trabalhadores e cidadãos 
que os elegeram. 


Assim, estabelece-se um estreito con- 
tacto entre os deputados e os trabalhadores 
e cidadãos, que conduz a uma ampla parti- 
cipação das massas populares na direcção 
da vida económica e social da Província. 


Por estas razões torna-se: necessário 
garantir uma certa estabilidade na compo- 
sição das Assembleias Populares por forma 
o que os deputados, possam exercer eficaz- 
mente as tarefas que lhes estão confiadas 
até ao fim do seu mandato. 


Assim o Secretariado do Comité Central 
do MPLA-Partido do Trabalho traça as se- 
guintes orientações: 


1. Deve evitar-se, sempre que possível, 
a transferência dos deputados dos seus 
locais de trabalho, bem como o seu afasta- 
mento das funções que exercem nos res- 
pectivos centros de trabalho. 


2. Os deputados das Assembleias Popu- 
lares Provinciais só podem ser transferidos 
ou exonerados das funções que exercem nos 
seus locais de trabalho em caso de compro- 
vada necessidade e após parecer favorável 
do Comissariado Provincial. 


3. Quando sobre o assunto surgirem 
divergências entre a direcção da unidade 
económica ou serviços em que o deputado 
trabalha e o Comissariado Provincial, a 
questão será remetida aos organismos hie- 
rarquicamente superiores para resolução, 
explicando-se detalhadamente as razões 
que- favorecem e- impedem a transferência 
cu exoneração do deputado do seu centre 


de trabalho. pn 


4. No caso especial dos deputados cha- 
mados a cumprir o serviço militar obriga- 
tório deverá ser-lhes concedido o adiamento 
até ao fim do seu mandato, devendo na 
altura o Presidente da Assembleia Popular 
Provincial comunicar oficialmente o orga- 
nismo respectivo do Ministério da Defesa... 


5. Na aplicação destas orientações de- 
verá ter-se sempre em conta que os deputa- 
dos devem servir de exemplo aos restanites 
trabalhadores, pelo seu total engajamento 
nas tarefas da produção, não podendo usu- 
fruir de um estatuto diferente no que res- 
peita à disciplina laboral, ao respeito pelas 
hierarquias e ao cumprimeno das orienta- 
ções dos Órgãos superiores do Estado, de- 
vendo pois submeter-se a todas as normas 
de trablaho, organizativas e disciplinares 
dos restantes trabalhadores. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERi* 


Luanda, 30 de Junho de 1981 «ANG 
DA DISCIPLINA E DO CONTROLO 


O Secretariado do Comité Central do 
MPLA-Partido do Tralpalho. 


COMBATAMOS OS NOSSOS ERROS 


COMBATER A CORRUPÇÃO É ASSUMIR 
A DEFESA DOS INTERESSES DA CLASSE OPERÁRIA 
E DA REVOLUÇÃO : 


No decorrer de qualquer proces- 
so revolucionário surgem sempre, 
aqui e ali, manifestações e com- 

to reaccionários que, 
ari não combatidos prota- 
mente e no devido tempo, põem 
em perigo a marcha da revolução, 
podendo mesmo ser aniquilada, 


Um desses comportamentos 
reaccionários que a revolução 
deve combater implacavelmente é 
a corrupção. 


De uma forma geral podemos 
dizer que a corrupção apresenta- 
«se ou manifesta-se de diversos 
aspectos: económico, político e 
moral. Estes diversos aspectos 
estão, no entanto, intimamente 
ligados entre si. 


Assim, um indivíduo corrupto 
será aquele que indo contra a 
moral revolucionária e/ou a troco 
de dinheiro qu de quaisquer outros 
benefícios materiais toma posi- 
ções desonestas e injustas, indo 
mesmo até a traição. 


À corrupção tem unicamente 
fins pessoais e devisionistas en- 
fraquecendo a força da 
ção de Vanguarda, a força do Povo 
e possibilita a abertura dum 
«fosso» entre um e outro. 


Cabe aqui referir que a cor 


outro benefício aintoriel. Através 
das informações diversas que re- 
cebem, os imperialistas traçam 
planos para aniquilarem este ou 
aquele governo que, como consi- 
deram, lhes é hostil. 


Assim se compreende as várias 
tentativas de golpes de Estado | 


contra governos progressistas, €es- 
pecialmente em África em que 
normalmente a CIA, e não só, está 
implicada. 


Dado o perigo que representa a 
corrupção e os elementos co-rvp- 
tos para a revolução torna-se ne- 
cessário que todo o Povo, dirigido 
pelo nosso Partido, o MPLA-Par- 
tido do Trabalho, desencandeie um: 
combate sério e verdadeiro contra 
os elementos que assim se ma- 
nifestarem, caindo Sobre os mes- 
mos a justiça implacável revolu- 
cionária. 


Pois, como a nossa linha política 
é claramente antiiimperialista e 
luta contra a exploração do homem 
pelo homem e pelo bem-estar de 
todo o povo em geral, o imperia- 
lismo e os seus aliados procuram, 
utilizando a ão e muitas 
outras manobras, afastar as 
massas populares sua van- 
guarda revolucionária, o MPLA- 
“Partido do Trabalho, para tenta- 
rem, em vão, atingir os seus one 
tivos maquiavélicos. 


BULA DO MILITANTES 


A revolução deve detectar e 
esmanar a contra-revolução. Este 


e qualquer manifestação e com- 
portamento contra-revolucionário 
a justiça implacável da ditadura 
democrática revolucionária. Pois, 
como afirma a dado passo a reso- 
lução do 1.º Congresso Extraor- 
dinário do nosso Partido sobre a 
melhoria das condições de ie 
“das massas , existe <. 
necessidade de punir em copadim 
os dirigentes, responsáveis, téc- 
nicos, agentes da Defesa e Segu- 
rança e todos os trabalhadores do 
sector estatal em geral, que ra- 
tiquem, encubram ou sejam cúm- 
plices, ou por qualquer forma 
estejam ligados às práticas contra- 
-revolucionárias...». 


A corrupção, como acabamos 
de ver, é inimigo inconsiliável do 
Povo e da revolução 
pelo que desemos lutar contra 
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De 3 a 5 de Julho de 1981, no 
Museu de História Natural, em 
Luanda, realizou-se o 2º Encontro 
Nacional de aAgitação e Propa- 
ganda. As sessões de abertura e 
encerramento foram presididas 
pelo camarada Adão Manuel Ro- 
drigues (Maló), director do DIP do 
C.C. do MPLA-Partido do Trabalho 
é neles estiveram presentes vá- 
rios convidados das estruturas 
dirigentes do Partido e do Go- 
verno. 


Sob o lema «desenvolver o tra- 
balho de Agitação e Propaganda 
para cumprimento das orientações 
do 1º Congresso Extraordinário 
do Partido», os trabalhos da 2.º 
Encontro orientado pelo Camarada 
Tany Narciso, chefe da Divisão de 
Agitação e Propaganda do DIP do 
C.C. do MPLA-Partido do Trabalho 
desenvolveram-se num ambiente 
de militância que possibilitou uma 
discussão aberta e profunda so- 
bre os diversos problemas afectos 
a Agitação e Propaganda em todo 
o País. Participaram neste Encon- 
tro representantes da estrutura 
de Divisão de Agitação e Propa- 
ganda do DIP do C:C. do MPLA- 
-Partido do Trabalho, responsáveis 
das empresas de meios de pro- 
paganda do Partido, representan- 
tes-de- propaganda. de todas as 
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Províncias do País, representantes 
dos organismos juvenis do Partido, 
da UNTA, OMA, Direcção Política 
Nacional das FAPLA, do Interior 
assim como representantes da 
RNA, TPA e do Programa de apoio 
ao meio rural. 


É de salientar que, no decorrer 
“dos trabalhos, foi proferida uma 
palestra pelo camarada Firsov, 
professor acessor da Escola Na- 
do Partido Dr. 
Agostinho Neto a qual despertou 
grande interesse aos participantes 
que, ainda, foram informados, por 
representantes do programa em 
apoio ao meio rural, sobre a im- 
portância. desse programa e as 
actividades já realizadas. 


De forma geral, os participan- 
tes ao 2º Encontro destacaram a 
importância da realização deste 
encontro nacional que veio contri- 
buir de forma positiva para a Su- 
peração da falta de coordenação, 
cooperação e controlo efectivo 
entre as estruturas de Agitação e 
Propaganda dos vários organis-, 


No decorrer do encontro foi 
constatado que, em linhas gerais, 
o trabalho. de: agitação é propa- 
ganda, atravessa grandes carên- 


WD MILITAR 
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cias em meios materiais e humia- 
nos que comprometem grande- 
mente o normal cumprimento de 
todas as tarefas, sendo nomeada- 
mente: 


— a diversos níveis carece de 
apoio necessário que lhe permita 
desenvolver toda a tarefa neces- 
sária nesta fasê do nosso pro- 
cesso revolucionário. 

b 


— o envio tardio dos planos de 
propaganda tem comprometido a 
materialização das orientações 
nela contidos. 


— q não cumprimento das orien- 
tações contidas nos pianos de 
propaganda faz com que os M.D.M. 


realizem um deficiente trabalho 


de agitação e propaganda salien- 
tando-se, no entanto que, de to- 
dos, a RNA é o que mais esforços 
tem feito para a materialização 
dos mesmos. | 


— existência de má utilização, 


dos escassos meios técnicos pos- 
tos à disposição dos propagandis- 
tas, por parte de certos responsá- 
veis desses sectores. 


— deficiente ' aproveitamento 
pela Secretaria de Estado da Cuil- 
tura das instalações cinematográ- 
ficas existentes em diversas pro- 
víncias, impede o desenvolvimen- 
to do trabalho de propaganda. 


-—-o desaparecimento sistemá- 
tico de variada gama de material 


“de propaganda no terminal de 


carga da TAAG, especialmente 
material de fotografia, tem afec- 
tado grandemente o funciona- 
mento da- secção de fotografia 
nas províncias e contribui para 
alimentar a candonga. 


— O não conhecimento, a nível 
nacional, do alfabeto das línguas 
nacionais já aprovado tem criado 
dificuldades na realização da pro- 
paganda em línguas nacionais em 
diversas províncias. 


— não cumprimento, em certa 
medida de algumas orientações 


“do 1º Encontro Nacional: de Agi- 
tação e Propaganda. 


— necessidade de realização 
d3 encontros provinciais de Agita- 
ção e propaganda acompanhados 
de camaradas da Nacional, assim 
como a realização do seminário 
sobre a opinião pública. 


Os participantes ao Il Enconiro 
comprometem-se a dar todo o 
apoio. a realização do 1.º Con- 
gresso da Juventude do Partido e 
ao Decénio da Mulher. 


y 

Finalmente, embora se tivesse 
constatado uma série de proble- 
mas de ordem interna e externa 
que não permitiram o melhor de- 
senvolvimento das actividades, 6 
de registar que, de uma forma 
geral, o trabalho de Agitação e 
Propaganda foi positivo pelo que 
os propagandistas ao Il Encontro 
procurarão envidar mais esforços 
no sentido de ultrapassar os pro- 
blemas ainda existentes e fazer 
com gue a linha política do nosso 
Partido seja assimilada pelas mas- 
sas populares. 


— Desenvolver o trabalho de 
auitação e propaganda para cum- 
primento das orientações do 1 
Congresso Extraordinário do Par- 
tido. 


— Fiéis ao Presidente Neto, lu- 
temos pela Independência Eco- 
- nómica. - 


-—Viva o Comité Central do 
MELA-Partido do Trabalho 


— Viva o Camarada Presidente 
Jose Eduardo dos Santos. 


A Luta Continua, o Vitória é 


moção 


angolana, 


Defesa no nosso País. 


1 — Apoiar incondicionalmente o Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho e o Camarada Presiden- 
te JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS, Fiet Continua- 
dor da Obra do Guia Imortal da 

pela forma clarividente como 

conduzido os destinos da Nação. 


2 — Apoiar a declaração do Bureau Político do Comité 
Centrat do MPLA-Partido do Trabalho sobre as 
comemorações do 1.º de Maio, bem como o dis- 
curso do Camarada Presidente JOSÉ EDUARDO 
DOS SANTOS, no acto central da mesma efemé- 
ride, no combate a candonga e outras formas da 
alienação colonial, como armas da reacção através 
da OFENSIVA GENERALIZADA CONTRA O Ll- 
BERALISMO E A DESRGANIZAÇÃO. 


3 — Apoiar a declaração do Comité Central do MPLA- 
-Partido do Trabalho sobre a necessidade da 


Revolução 


4 — Apoiar a declaração do Bureau Político sobre o 
ANO INTERNACIONAL DOS DIMINUÍDOS FÍSICOS. 


5 — Condenar enérgicamente o Governo Norta-Ame- 
ricano particularmente as manobras de REAGAN, 
pela forma como procura desestabilizar político- 
-sócio e economicamente os Países da África 


EDITORIAL 


(Conclusão da pág. 3) 


principais do povo constitui a maior preocupação do MPLAÁ- 


" Partido do Trabalho, o núcleo da sua política económico- 


-social. Contudo, e como sublinhou o Congresso Extre- 
ordinário, /ainda. são: muitos os problemas por resolver: 
uma parte significativa da população debate-se com dificul- 
dades no que respeita à alimentação, vestuário, calçado 
e habitação; o nível da força de trabalho desocuparla- é 
elevado; existe enorme carência de escolas, professores 
e material didáctico; a rede de instituições pré-escolares 
é fraca; a cobertura médico-sanitária não se estendeu, 
ainda, a todo o território nacional; o índice de mortalidade, 
particularmente da infantil, continua elevado. 


No domínio da política social, há, por conseguinte, 
que trabalhar mais e mais, para eliminarmos as chagas 
sociais do colonialismo; criarmos as condições que garair 
tam a cada angolano o gozo dos direitos conferidos pela Lei 
Constitucional; superarmos as diferenças injustas nas 
condições e no nível de vida das populações urbana e 
rural; implantarmos relações sociais, humanas, de tipo 
novo, em que cada homem seja um amigo e um camarada 
do seu semelhante. 


A base das pequenas e das grandes transformações 
sociais é a produção nacional. No trabalho com a população, 
o membro do Partido, o activista profissional e o jornalista 
(principais propagandistas da revolução) devem explicar 
que só se consome o que antes foi produzido e que, por 
isso, O aumento da produção é a condição primeira para 
o bem-estar de todos e de cada família. A nossa divisa 
é: quanto mais rápida e eficiente fôr a evolução da econo- 
mia nacional, tanto melhor e mais feliz será a vida dos 
angolanos. 


Ao termiinarmos o presente trabalho, podemos escre- 
ver: política social de Angola — cinco anos de realizações 
de significado estratégico e muitos problemas por resolver. 
Afirmação contraditória, mas que expressa a realidade da 
ruptura con o colonialismo e dos primeiros passos do 
socialismo, a podridão do primeiro e a debilidade juvenil 
do segundo, a quem o futuro pertence. 


Central bem como na sabotagem do programa 
das Nações Unidas que visam a Independência 
da Namíbia. 


6 — Repudiar enérgicamente as agressões constantes 
perpetradas pelos racistas Sul-Africanos ao nosso 
País particularmente às Províncias do KUANDO- 
-KUBANGO E CUNENE. 


7 — Apoiar sem reservas a iusta Luta de todos os 
Povos oprimidos do Mundo particularmente os 
da Namíbia e da África do Sul. 


tem 


— VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 

— QUE VIVAM PARA SEMPRE A MEMÓRIA E OS 
ENSINAMENTOS DO CAMARADA PRESIDENTE DR. 
ANTÓNIO AGOSTINHO NETO 

—VIVA O CAMARADA PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO 
DOS SANTOS 

— FIÉIS AQ PRESIDENTE INETO, LUTEMOS PELA 
INDEPENDÊNCIA ECONÓMICA 

— PARA A VITÓRIA DO SOCIALISMO, CONSOLIDEMOS 
OS ÓRGÃOS DO PODER POPULAR 

POR UMA PROPAGANDA AO SERVIÇO DO POVO 
A LUTA CONTINUA, A VITÓRIA É CERTA 


- 


| PROVÍNCIA DE MALANJE 


A ORGANIZAÇÃO DESTE 
É UM 


engajaram de facto na produção e que hoje 


(Conclusão da 7: Pág.) 


podem vir aqui mostrar a todos presentes os . 


resultados do seu trabalho, os resultados do 
seu esforço. Seja do esforço individual de 
cada um dos camponeses, seja do esforço 
colectiva daqueles camponeses que se as- 
sociaram em cooperativas de produção ou 
em Associações de camponeses. 


Eu quero, com especial acento, subli- 
nhar a participação dos camaradas das 
cooperativas que foram aqui apresentados, 
“e que, pelos resultados que alcançaram, 
aparcem hoje praticamente em primeiro 
lugar, por causa do volume de produtos que 
eles conseguiram colocar aqui no mercado 
e, evidentemente, por causa também das 
receitas que conseguiram obter depois da 
venda destes produtos. 


A estes camaradas, portanto eu desejo 
votos de bom trabalho e que continuem a 
engajar-se cada vez mais na produção para 
que no (imo próximo, quando nós realizarmos 
empreendimentos desta natureza, quer 
dizer, quando nós realizarmos os outros 
mercados eles possam trazer ainda muito 
mais produtos para comercializar e, natural- 
mente, esperamos que as estruturas do Es- 
tado também possam trazer para aqui os 
bens industriais necessários pira satisfazer 
minimamente as necessidades destes cam- 
poneses destacados e de outros que trazem 
para aqui os seus produtos para comer- 
a . 


Caros camaradas 


Nós estamos agora engajados num pro- 
cesso que: é, digamos assim, novo na nossa 
vida, é um processo de organização do 
comércio nas áreas rurais. 


Nós fizemos várias tentativas no 
passado. Estas tentativas não resulta- 
ram porque os esforços não eram coorde- 
nados. Quer dizer, cada orgemismo, por 
exemplo, a ENCODIPA, a ENCAFÉ ou, enfim, 
“outras estruturas do Comércio Interno ou do 
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MERCADO RURAL 


EXEMPLO À SEGUIR 


Banco Nacional agiam independentemente. 
Não havia um trabalho conjunto um traba 


lho organizado, coordenado e fizeram com 


que nós tivéssemos resultados negativos na 
organização da comercialização. 


Desta vez, tendo em conta os erros que 
nós cometemos no passado resolvemos me- 
lhorar um pouco o nosso trabalho. Organiza- 
mos brigadas de comercialização integra- 
das por responsáveis de várias estruturas: 
estruturas da Agricultura, do Comércio In- 
temo, do Comissariado, do Banco Nacional, 
dos transportes, da OMA, da juventude do 
Partido, etc. 


Estamos satisfeitos porque os primeiros 
resultados são encorajadores. Quer dizer, 
os camponeses estão entusiasmados, os tra- 
balhadores das estruturas do Estado 
também estão entusiasmados, mas ainda 
temos algumas dificuldades. Quer dizer, nós 
temos que aperfeiçoar continuamente a 
nossa organização. 


Nós agora, por exemplo, já consegui- 
mos acumular uma grande quantidade de 
produtos comprados nas áreas rurais, Te- 
mos que ter «a capacidade de levar estes 
produtos para os centros onde eles são 
procurados, nomeadamente nas cidades. 


Por outro lado, temos que ter também 
uma capacidade mínima para transformar 
alguns produtos. Nós compramos muita. 
crueira, por exemplo, temos que ter a capa- 
cidade para transformar esta crueira em 
fuba de bombô. Vamos comprar milho, te- 
mos que ter q capacidade de transformar 
esse milho em farinha de milho, etc. 


Quer dizer que mais esforço ainda tere- 
mos que desenvolver para completarmos o 
nosso trabalho. Espero que as estruturas 
centrais do Governo tenham isso em conta, 
algumas das quais estão jaqui represenia- 
das, porque comigo, por exemplo, vem o 
camarada Ministro dos Transportes, Faustino 


 Muteka; também vem o camarada Ministro 


da Agricultura. membro do Comité Cenirai 


camarada Artur Vidal (Diezabu): vem ainda, 


comigo o camarada Vice-Ministro do Comér- 
cio Interno, isto a nível do Governo. À nível 
do Partido, temos o Secretário do Comité 
Central para a Política Económica e Social 
camarada Roberto de Almeida e temos o 
camarada António Jacinto, membro ais 
Comissão Central de Controlo. 


k 


Bom, tanto as estruturas do controlo 


como as estruturas executivas, espero que . 


possam, a nível central, estudar as situações 
ainda difíceis que nós vamos constatar aqui, 
por forma q encontrar as medidas mais acer- 
tadas que permitam resolver rapidamente 
os problemas que nós vamos encontrar aqui. 
Porque, como nos ensinou o nosso saudoso 
Camarada Presidente Dr. Agostinho Neto, 
O MAIS IMPORTANTE É RESOLVER os 
PROBLEMAS DO POVOL 


Portanto, nós estamos a fazer de facto 
esforços para resolver os problemas do Povo. 


: Este é um exemplo, a organização deste 
Mercado Rural e todos que já foram orga- 
nizados na Província. 


Estamos satisfeitos porque toda gente 


participa com entusiasmo. Espero que com- 
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- 


tinuemos q participar assim com esse en: 
tusiasmo, porque não podemos resolver os 
problemas do Povo, sem que haja de facto 
a participação do Povo, em todos os sectores, 
seja no domínio da produção agrícola, in- 
dustrial, seja no domínio do ensino, da cul- 
tura, enfim, dos transportes, em todos os 
sectores, é necessário que haja a participa- 
ção de todos. Sem a participação de todos, 
não podemos resolver os problemas do Povo. 


Alguns camaradas pensam que é o 
Comité Central ou o Governo que tem que 
resolver os problemas. Então, ficam a espera 
das soluções, ficam a espera das reuniões 
do Comité Central ou dos Conselhos de 
Ministros ou das reuniões da Assembleia do 
Povo. Essas reuniões só traçam as orienta- 
ções ou tomam as decisões gerais. Mas 
alguém tem que materializar estas decisões, 
alguém tem que pôr na prática dquilo que 
se escreve no papel e que se decide no 
gabinete. 


Portanto, quer dizer que só com o apoio 
de toda a gente e só com o esforço de todos, 
com o trabalho de cada um, é que nós pode- 
mos materializar esta grande orientação 
que nos deixou o nosso saudoso Presidente 
Agostinho Neto de que «O Mais Importante 
É Resolver Os Problemas do Povo». 


Eu não me vou alongar mais. Nós vamos 
agora visitar os pavilhões que estão aqui 
organizados e desejo aos camaradas que 
vão ficar aqui muito boa saúde, muito bom 
trabalho. E esperamos no ano próximo, com 
maior entusiasmo ainda, com mais produ- 
ção, com maior volume de vendas e de com- 
pras, nós possamos estar aqui, tanto res- 
ponsáveis do Partido, como responsáveis do 
Governo, para apreciarmos o nosso trabalho 


O MAIS IMPORTANTE É RESOLVER 
OS. PROBLEMAS DO POVO 


O MAIS IMPORTANTE É RESOLVER 
OS PROBLEMAS DO POVO 


1981 ANO DO DISCIPLINA E DO 


"CONTROLO 


198] ANO DO DISCIPLINA E DC 
CONTROLO 


A LUTA CONTINUA! 
PELO PODER POPULAR! 


A VITÓRIA E CERTA! 
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a 


CORREIO 
DO 


MILITANTE 


Concluímos, no presente número, a resposta 


as perguntas que nos foram feitas pelo camarada 
António Victoriano Ebo, responsável da sub-secção 
Municipal de Círculos de Estudo e membro da 
Céluia do Comité Municipal do Partido de Cam- 
bambe-Dondo, Província do Kwanza-Norte. 


— Se a coordenação da 
Célula não cumpre, por 
desleixo, o calendário de 
reuniões, a quando a 
mesma esporadicamente 
convocar uma reunião 
com os seus membros, 
poderá pedir às Comis- 
sões de Trabalho que 
façam o balanço das suas 
actividades? 


Em relação a esta 
questão devemos, antes 
de tudo, ter em conta os 
seguintes dois aspectos: 


1º-— Conforme o re- 
gulamentado, tadas as 
células devem reunir pelo 
menos uma vez em cada 


- Quinze dias. O seu não 


cumprimento — a não 
ser que haja uma razão 


válida para tal — cons- . 


titue uma infracção ao 
artigo 58º (que estabe- 
lece a periodicidade das 
reuniões) dios ESTATU- 
TOS do nosso Partido, e 
como tal, deve ser san- 
cionado, de acordo tam- 
bém com o estabelecido 
nos ESTATUTOS do 
MPLA-Partido do Trabalho 
(art 478, 18º, 49º; 200 
o 21. 
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— Em todas as reu- 
niões, de acordo com as 
normas que se utilizam, 
deve discutir-se e fazer 
o balanço do trabalho 
que sé realizou desde a 
última reunião, assim 
como deve-se ver o grau 
de cumprimento das 
tarefas que cada membro 
tinha de executar e a 
maneira como os traba- 
lhadores reagem à acção 
do Partido. 


Após isso, podemos 
ver agora o assunto con- 
creto que o camarada 
nos põe, pondo em evi- 
dência os dois aspectos 
acima referidos. 


Partindo do princípio 
de que a coordenação não 
convoca reuniões, ou me- 


lhor mada faz para que 


a célulá funcione minima- 
mente bem, é de referir 
que ela esta a violar um 
dos seus deveres como 
representante efectivo da 
célula, que deve velar 
continuamente pelo seu 
normal funcionamento. E, 
não nos esqueçamos que 
«fis Células são as Orga- 


nizações de base da. 
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Partido e são os seus 
alicerces». Como se sabe 
não se pode erguer um 
edifício (Partido) sem 
ter-se bem assentes os 
seus alicerces. Sendo 


Pelo facto, sempre 
que o emtrave do normal 
funcionamento duma 
célula encontra-se na sua 
coorde 


reunião 


para tal na 


desde a última reunião. 


tudo (através de críticas 
e se necessário uma ou 
outra sanção) ver se ela 
melhora. Se mesmo 
- assim nenhuma melhoria 
se verificar deve ser 
eleita uma nova coorde- 
nação que assegure o 
funcionamento pleno da 


coordenação funcione 
bem deve haver uma boa 
colaboração entre esta e . 
os restantes membros da 
célula e sempre que 
aquela errar os restantes 
membros devem logo 


cumpri 
rão cada qual a sua 
tarefa. 


“«(...) Um órgão realmente vivo deve publicar a décima parte da correspondência que lhe 
enviem e utilizar o resto como informação e material para as colaborações dos escritores. 


E, pois, necessário que mantenha correspondência connosco o maior número possível de 
militantes do Partido(...) Pedimos a todos, mas especialmente aos operários, que nos enviem corres- 
pondência. Há que dar cada vez mais aos operários a possibilidade de escrever para o nosso jornal, 
de escrever resolutamente sobretudo, de escrever acerca da sua vida quotidiana, do seu trabalho 
c dc tudo o que lhes interessa(...) Escrevam-nos acerca da vossa assistência aos círculos operários, 
acerca do carácter destas reuniões, dos assuntos nelas tratados, das perguntas dos operários, do 


estado de agitação e propaganda, dus laços com 
as pessoas, com os soldados e os jovens (...) 
é verdade que nem toda a gente tem vontade de 
escrever nem sabe fazê-lo, mas... como é cos- 
tume dizer-se, não sei falar, mas não posso deixar 
de o fazer; quando se quer, é sempre possível 
encontrar em qualquer círculo, em qualquer gru- 
po, por diminuto que seja ou menos importante 
(às vezes os menos importantes têm um interesse 
especial, pois constituem frequentemente a parte 
mais importante do assunto, ainda que não nos. 
apercebemos disso à primeira vista), um ou dois 
camaradas capazes de escrever. Aqui, estabelece- 
mos já uma secretaria sobre amplas bases, apro- 
veitando a experiência da velha Iskra e pedimos 
que tenham em conta que qualquer um, sem excep- 
ção, que tome a coisa com paciência e energia, con- 
seguirá um grande esforço que todas as suas cartas 
ou noventa por cento delas sirvam. 


Só assim e apenas com à condição de contar- 
mos com essa ampla rede de correspondentes. 
poderemos fazer todos juntos, do nosso jornal 
o verdadeiro órgão do movimento. operário da 


Rússia(...J» 


Lenine 
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Camarada Aristides Pereira Secretário Geral 
do PAICV 


Comemorou-se no dia 
5 de Julho a 6.º aniversá- 
rio da formação da Repú- 
blica de Cabo Verde. 
Coim efeito, a 5 de Julho 
de 1975, o povo cabo- 
verdeano, em festa, acla- 
mava os dirigentes do 
PAIGC, celebrando o acto 
política mais importante 
da sua existência: a pro- 
clamação da independên- 
cia nacional. Terminaya o 
pesadelo, a noite colo- 
nial; tinha início a recons- 
trução nacional, a cons- 
trução de um Estado 
forte, progressivo e mais 
justo. 


O Primeiro-Ministro de 
Cabo Verde, camarada 
Pedro Pires, na intre- 
dução ao Programa de 
cas via q H Legislatura 
da Assembleia Nacional 
Popular para o quinquénio 
1981-1985, fez «algumas 
considerações de ordem 
política», referentes aos 
cinco anos de vida inde- 
pendente, que dão uma 
ideia do que tem sido (e 
do que será) a luta da 
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povo irmão da Repúbtica 
de Cabo Verde. Pelo 
facto, o Boletim do Mili- 
tante divulga um extrato 
do referido documento: 


Quando assumimos a 
chefia do Governo, a 7 de 
Julho de 1975, o nosso 
País vivia uma situação 
déveras difícil. Era pre- 
ciso garantir o abasteci- 
mento normal das popula- 
ções, criar postos de tra- 
balho, fazer funcionar o 
que existia, pôr de pé 
uma administração ao 
serviço do povo e do 
desenvolvimento, refor- 
çar o ensino, dar o 
mínimo de cobertura 
sanitária às populações, 
buscar e encontrar re- 
cursos humanos e mate- 
riais para fazer funcionar 
e avançar o País. 


Tudo nos faltava, me- 
nos o seguinte, que pos- 
suíamos em abundância: 
a fé-no povo e à con 
fiança no futuro, 


Hoje, ao tentar recons- 


“tituir o- momento de 
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partida, escapa-nos a ver- 
dadeira dimensão da 
situação e a grandeza 
da esperança que nos 
animava. 


Não temos receio de 
afirmar que cumprimos 
em grande parte o com- 
promisso assumido. 


É certo que presente- 
mente o nosso País é 
diferente. Conseguimos, 
através de um esforço 
sério e continuado, trans- 
formar a imagem paisa- 
gística e humana do 
nosso País. Podemos 
dizer que as sequelas da 
dominação colonial vão 
ficando para trás, novas 
realidades e realizações 
emergem. 


Mas, apesar de tudo o 
que foi feito é preciso 
salientar que continua- 
mos a ser um País muito 
pobre. Não podia ser de 
outra maneira. 


O processo de desen- 
volvimento é longo e 
lento. Exige esforços de 
gerações, sobretudo num 
País que partiu do zero 
como nós. Devemos con- 
tinuar imbuídos do mes- 
mo espírito de luta e de 
resistência. Não devemos 
descuidar-nos, porque a 
situação” internacional é 
cada dia mais difícil e 
mais complexa. A hora 
do descanso está bem 
longe. A política de auste- 
ridade, o espírito de res- 
ponsabilidade e de rigor, 
o amor ao trabalho bem 
feito, a superação técnica 
e cultural, o combate à 
desonestidade, a luta 
contra o esbanjamento e 
utilização irracional dos 
recursos, o culto da orga- 
nização e da racionali- 
dade, o respeito e a 
defesa dos bens do 
Estado, etc., impõem-se, 
cada vez mais, como Va- 
lores necessários à luta. 


Criámos mais riquezas, 
mas elas devem ser pre- 
servadas e utilizadas 
para o vasto regraro 


de desenvolvimento eco- 
nómico e social nacional. 
Todos, num esforço con- 
jugado, devemos conti- 
nuar a grandiosa obra de 
construção de um Pais 
mais próspero e justo. 


Durante esses. cincê 
anos também os nossos 
esforços foram orienta- 
dos no sentido do reforço 
da nossa consciência na- 
cional e da formação de 
um patriotismo íntegro e 
exigente, a fim de desen- 
volver o sentido do dever 
para com o povo e'o 
País, e resistir a todas 
as pressões que pudes- 
sem afrouxar a nossa 
determinação e diluir à 
nossa identidade cultural. 
Cremos quê a nossa 
nação. se revitalizou e 
ganhou raízes nessa luta, 
realizada em condições 
adversas, pela constru- 
ção de um futuro que a 
liberte de todos os peri- 
gos de destruição. Couby 
sem dúvida ao nosso Par- 
tido o papel fundamental 
no forjamento dessa 
Nação cabo-verdiana: 
forte e combativa. 


-No quadro da nossa 
luta pela consolidação da 
independência e pela 
construção de uma eco- 
nomia nacional indepen- 
dente, cremos estar a 
entrar numa nova etapa, 
com maiores exigências e 
bastante mais complexa. 


Os exemplos que nos 
chegam mostram-nos que 
não basta conquistar a 
Independência: é preciso 
conduzir com determina- 
ção e perseverançg O pro- 
cesso político ao ponto 
da irreversibilidade, 
donde -não--seja jamais 
possível roubar o poder 
ao povo e instaurar um 
poder neo-colonial. Daí a 
necessidade da existôr- 
cia de uma estratégia 
adequada que permita .a 
realização dos pgdor 
estabelecidos. 


Mas para que isso se 
consiga, é, antes de mais:- 


indispensável que o Par- 
tido cresça, se afirme 
como força dirigente da 
sociedade e que o povo 
participe na gestão dos 
assuntos do País no 
quadro de um regime de 
autêntica participação 
popular. 


Pensamos que neste 
momento se nos impõem 
duas necessidades: 


1— A afirmação e 
consolidação das insti- 
tuições; 


2-— O alargamento e o 
reforço das bases sociais 
do próprio regime. 


E isso porque se está 
sempre face a duas alter- 
mativas: ou as institui- 
ções funcionam cum: 
prindo cabalmente O seu 
papel, ganham vida, se 
prestigiam podendo dar 
soluções aos problemas 
políticos que se puserem, 
ou não funcionam se de- 
finham, abrindo caminho 
ao poder pessoalizado e 
a: aventuras de conse- 
quências imprevisíveis. 


É pois evidente que o 
nosso regime deve pro- 
curár consolidar-se e 
fortalecer, o que só é 
possível com o fortale- 
cimento e o alargamento 


do seu apoio popular, o 


que é bem diferente da 
simples simpatia popular. 


Essa acção deve ser 


orientada no sentido da 
defesa consequente dos 
interesses das massas 
populares, do desenvol- 
vimento e afirmação das 
organizações de massas 
e sociais e da promoção 
da participação popular 
no quadro das várias 
actividades políticas, 
administrativas, sociais, 
judiciais, desportivas e 
outras. É através dessa 
acção prática que o povo 
descobrirá a auto-gover- 
nação e se recusará a 
perder 
garantindo o que chama- 
mos a irreversibilidade 
do processo político. 
Aliás, a Constituição da 
República de Cabo Verde, 
nos seus artigos 3.º, 6“ e 
7.º, é clara quanto a essa 
opção. 


Dissemos que há ne- 
cessidade da defesa e 
consolidação das institui- 
ções, do alargamento das 
bases sociais do nosso 
regime. Podemos tudo 
resumir na seguinte afir- 
mação: é preciso cum- 
prir a Constituição. 


O povo caboverdeano, 
organizado, unido e mobi- 
lizado pelo PAICV (cuja 
formação é resultado, 
segundo palavras do Pre- 
sidente Aristides Pereira, 

da destruição e morte 
o PAIGC, pelo golpe de 
Bissau, de 14 de Novem- 


o seu poder, 


O Povo Cabo Verdeano saberá construir um 
País próspero e livre da exploração do homem 
pelo homem 


bro») continuará a enga- 
jar-se na realização das 
directivas do Ill Con- 
gresso do Partido fun- 


dado por Amílcar Cabral. 


e das orientações prin- 
cipais da política econó- 
mico-social até 1985: 
desenvolvimento da capa- 
cidade produtiva e da 
produção; unificação e 
estabilização do mercado, 
interno; limitação do 
desequilíbrio externo; 
melhoramento da eficiên- 
cia da economia; promo- 


ção do desenvolvimento ' 
social. ; 

Dentro do espírito e 
da prática da soliderie- 
dade (já tradicional entre 
os povos angolano e 
caboverdeano), as rela- 
ções entre os nossos 
dois partidos e estados 
continuarão a desenvol- 
ver-se na base dos inte- 
resses comuns e no 
interesse da paz segu- 
rança, cooperação e de- 
senvolvimento em África 
e no mundo. 


COMBATAMOS 05 ERROS 


(Conclusão da pág. 13) 


ela. E o combate sem tréguas 
“contra esta prática, neste ano da 
disciplina e do controlo assume 
uma importância vital para o pros- 

to da nossa revolução e 
pára a criação das condições de 
vida das massas trabalhadoras. 


Combater a corrupção é as- 
sumir a defesa dos interesses da 
classe operária e da revolução, 
significa lutar com determinação 
e coragem contra a desonestida- 
de, contra a sabotagem, contra os 
«esquemas», contra tudo e todos 
que contrariem o normal desen- 
volvimento da nossa revolução, 

“sem temer as represálias ou inti- 
midações, com a tranquilidade de 


quem está a lutar por uma causa 
justa; manter uma atitude passiva, 
espectativa e cobarde, acomodan- 
do-se unicamente na salvaguarda 
das suas ideias e interesses pes- 
soais, não tomar uma posição 
clara e activa na luta que opõe 
a revolução à contra-revolução, é 
em última análise aliar-se à reac- 
cão, trair as ideias do Partido e 
abrir brechas perigosas nas filei- 
ras da revolução por onde poderão 
surgir os ataques dos nossos ini- 
migos de classe. 


Devemos estar, vigilantes den- 
tro das nossas próprias fileiras 
para conseguirmos detectar e 
combater prontamente. Porém, só 
isso não chega. É necessário ele- 


DUDE DO MILITANIS 


varmos cada vez mais o nosso 
nível político, ideológico e cultu- 
ral, sermos cada vez mais con- 
sequentes, deixando de ser, de 
dia para dia, uma presa dócil e 
fácil do inimigo. 


Devemos lutar incansavelmente 
por corrigir todos os nossos erros 
e consciencializar o nosso Povo. 
Pois, esta constitui a melhor arma 
para nos defendermos de todas 
as investidas do inimigo. 


Pelo avanço da Revolução com- 
batamos sem tréguas a corrupção. 


A LUTA CONTINUA ! 


A VITÓRIA É CERTA! 
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FORMAÇÃO MILITANTE 


Será necessária uma grande perspicácia para com- 
preender que as ideias, as concepções e as noções dos homens, 
numa palavra a sua consciência, múdam com todas as trans- 
formações sobrevindas nas suas condições de vida, nas suas 
relações sociais, na sua existência social. 

IN MANIFESTO DO PARTIDO ZOMUNISTA 


A devoção das massas populares às ideias: 
comunistas é uma das maiores. conquistas do'regime 
socialista. A sociedade está interessada em que 
se fomente ainda mais a formação ideológica dos 
seus membros, que dá solidez a cada êxito alcan- 


gado na construção do comunismo e multiplica a 


energia das massas. 


O espírito comunista não deve ser identificado 
com o conhecimento da teoria do comunismo cien- 
tífico. Porque embora, seja: certo que: tal conheci- 
mento contribuj para adquirir o espírito. comunista, 
não é apenas dessa maneira que mos podemos 
convencer de que a: razão está do lado, de comu- 
-nismo. A melhon-escola de; educação é a construção 
prática do comunismo. Neste sentido, os novos 
êxitos no: progresso da economia nacional e da. 
cultura, no-aumento do bém estar dos trabalhadores, 
eis o que deve ser decisivo para elevar o espírito: 
comunista. 


Isto não significa, no entanto, que: possamos 
subestimar os meios ideológicos de educação. Muito 
pelo contrário, a sua importância aumenta constar- 
temente. Referimo-nos, acima de tudo, à actividade 
política de difusão das ideias comunistas, de pro- 
paganda “da concepção marxista-leninista. 


O Partido Comunista aspira a que a sua con- 
cepção do mundo seja património não só da van- 
guarda, não 'só da- parte avançada dos operários, 
camponeses e intelectuais, mas sim de todos os 
membros da sociedade. A tarefa é gigantesca. No 
entanto, o seu cumprimento é facilitado pela cir- 

* cunstância de. que o marxismo-leninismo coincide 
com os interesses fundamentais dos trabalhadores. 

- E isso dá a garantia de que, à medida que se avance 
para o comunismo, todo o povo chegará a fazer 
sua a:idenlogia marxista-leninista.. 


Nos planos de construção comunista da União 
Soviética indicam-se as condições mais propícias 
para o trabalho ideológico. Alarga-se extraordina- 
riamente o. campo de acção da imprensa, da rádio, 
da televisão, do cinema e das instituições de divul- 
gação cultural, Aumentam consideravelmente as 
tiragens: de jornais, revistas e livros. 


LIFE 


A assimilação pelas massas da ideologia comu- 
nista é tanto mais eficaz quanto mais intimamente 
unida à vida é a respectiva propaganda. Não se 
trata de explicar pura e simplesmente a teoria, 
mas sim de ensinar a forma de a aplicar. Por isso 
o Partido combate tão energicamente o divórcio 
entre o trabalha ideológico e a prática da construção 
do comunismo. 


- Oferecem grandes possibilidades para a edu- 
cação ideológica a literatura, a rádio, a televisão, 
o teatro, o cinema e as artes figurativas. Através 
de todos estes meios, os altos ideais do comunismo 
chegam até às mais vastas camadas da população, 
e numa forma em que a sua influência pode ser 
particularmente sensível, dado que actuam ao 
mesmo tempo sobre o cérebro e eobre os senti- 
mentos do indivíduo. 


O progresso do povo em direcção ao comu- 
nismo abre explêndidas perspectivas perante a arte 
e a literatura. A grandeza das tarefas decorrentes 
da construção comunista e da formação do homem 
novo leva à criação de obras de profundo conteúdo 
e de grande valor artístico. É para tal condição im- 
prescindível que escritores e artistas conheçam 
profundamente a vida e. as aspirações do povo. 


A principal linha de desenvolvimento é que a 
literatura e a arte mantenham. sempre indissolúveis 
ligações com a vida do povo, que: reflictam a riqueza 
e variedade da nossa realidade socialista e mostrem, 
com brilhantismo e convicção, o grande trabalho 
transformador do povo. soviético, a nobreza das 
suas aspirações e objectivos, as suas elevadas 
virtudes morais. A suprema missão social da lite- 
ratura e da arte consiste em levar o povo à luta 
por novos êxitos na construção do comunismo. 


O trabalho de educação ideológica apresenta 
dificuldades e obstáculos que é necessário comba- 
ter tenazmente. Referimo-nos às sobrevivências do 
capitalismo na comsciência dos homens, à deletéria 
influência da idemlogia burguesa, que se opõe à 
obra de construção: da sociedade comunista. Uma 


ESTUDAR, ASSIMILAR 


E LEVAR À PRÁTICA 
AS IDEIAS + 
DO MARXISMO-LENINISMO 


É UM DEVER = 
DE TODOS OS MEMBROS 


tarefa importante do período de transição ao comu- 


nismo é a de ultrapassar definitivamente essas 


sobrevivências. Em primeiro lugar é preciso corise- 
guir o desaparecimento de reminiscências do pas- 
sado, como a atitude face à propriedade social e 
ao trabalho, o nacionalismo é os preconceitos 
religiosos, o apego à bebida, a ausência de respeito 
relativamente à mulher e a dissipação. 


Não teríamos razão se pensássemos que as 


sobrevivências do capitalismo apenas podem surgir 
entre pessoas da velha geração. Lamentavelmente, 
a sua influência deixa-se também sentir entre 
determinada parte da juventude, pouco firme ainda 
nas suas ideias. Esta juventude mostra-se inclinada 
a admitir confiadamente o ouropel exterior da cultura 
burguesa e o seu modo de vida, sem ver por detrás 
de tudo isso a verdadeira tragédia do trabalhador 
no mundo capitalista, com as suas crises de desem- 
prego, carência de recursos e a insegurança no 
amanhã 


Devemos ter sempre em mente que os paísas 
socialistas não se encontram separados do mundo 
capitalista por um muro intransponível. Dali chegam, 
pelas mais diversas vias, as ideias, opiniões, e 
costumes burgueses, que exercem certa influência 
sobre as mentes pouco firmes. 


O facto de os Estados socialistas pretenderem 


a coexistência pacífica com o capitalismo não dá 


qualquer aso a deduzir que possa haver um «armis- 
tício» na luta entre a concepção proletária e a 
burguesa. Muito pelo contrário, essa luta adquire 
frequentemente uma ainda maior violência, dado 
que a burguesia imperialista, que não aceita a perda 
das suas posições políticas e ideológicas, acentua 
no terreno das ideias a sua ofensiva contra os 
países socialistas. 


Sublinhe-se pois a necessidade de continuar a 
a luta irredutível contra a hostil ideologia burguesa, 
dando muito especial atenção à Mi comunista 
das jovens gerações. 


DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


CA A DIRECÇÃO CENTRALIZADA E PLANIFICADA 
DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL 


E A RESOLUÇÃO DOS PROBLEMAS DO POVO 


PREMISSAS ECONÓMICAS, POLÍTICAS 
E ORGANIZATIVAS DA PLANIFICAÇÃO SOCIALISTA 


E EDS TS DE RE TT SS 


(Continuação da pág. 11) 

O que é necessário para 
haver uma economia planifi- 
cada, uma economig dirigida 
por um plano único a nível 
nacional? 


A resposta a esta questão 

É muito importante, pois não 
se pode planificar a activida- 
de económica e social de um 
País sem que estejam reali- 

* zadas algumas condições de 


carácterp olítico, económico 


e organizativo. 


Pará que a planificação 
seja uma realidade a nível 
nacional, os processos de 
regulamentação da econo- 
mia capitalista são insufi- 
cieêntes. Na verdade, a pro- 
priedade capitalista dos 


“meios de produção, à escala 


P A 


de toda a economia, coloca 
uma barreira intransponível 
à planificação a nível 
nacional. 

É sabido que a produção 
capitalista se desenvolve de 


forma desorganizada, orien-, 


tando-se pela relação espon- 
tânea entre a oferta e a 
procura de bens e serviços 
e pelos interesses contraditó- 
ros dos proprietários das 
empresas, que lutam entre 
si para tentarem obter o 
máximo lucro possível, 


Assim, vê-se, como já foi 
referido, que o motor do de- 
senvolvimento na sociedade 
capitalista é o lucro e não a 
satisfação das necessidades 
dos trabalhadores, não pas- 
sando pela cabeça de ne- 
BOL DO UILIPANAD 


nhum capitalista sofrer de 
livre vontade um prejuízo 
para cumprir o plano do 
Estado e beneficiar os tra- 
lhadores. 


Resumindo, a planificação 
do desenvolvimento de toda 
a economia nacional. não é 
possível enquanto os prin- 
cipais meios de produção 
forem propriedadé privadd. 


Dizendo por outras pala- 
vras: só quando os principais 
meios de produção passam 
para a propriedade socialista 
(propriedade estatal e pro- 
priedade cooperativa), isto é, 
só quando há uma viragem 
revolucionária no modo de 
produção e a propriedade 
privada sobre os principais 
meios de produção é substi- 


tuída pela propriedade socia- 
lista é que fica criada a base 
económica parqa 
planificação, 


Mas em que condições, por 
sua vez, pode ser criada esta 
mesma base económica? 


Pergunto de outra maneira 
como é possível substituir a 
propriedade capitalista sobre 
os principais meios de pro- 
dução pela proprigdade 
socialista? 


A forma da propriedade 
socialista substitui a forma 
de propriedade capitalista 
quando há uma revolução 
socialista que transfere as 
riquezas criadas pelos traba- 
lhadores para as mãos dos 
próprios trabalhadores. 


Temos aqui o fundamento 
político da planificação que 
é o poder dos trabalhadores. 
Sem à tomada do Poder 
Político pelos trabalhadores 
e aconstituição de um Estado 
que representa os seus reais 
interesses não é possível 
mudar a forma de proprieda- 
de capitalista. 


Por conseguinte, só um 
Estado de trabalhadores, di- 
rigido pelo Partido da classe 
Operária, pode criar a base 
económica da planificação 
socialista, substituindo, como 
vimos, a propriedade capita- 
lista pela propriedade socia- 
lista sobre os principais 
meios de produção. 


«Só UMA ORGANIZAÇÃO CONSCIENTE DA 
PRODUÇÃO SOCIAL, NA QUAL A PRODUÇÃO E A PAR- 
TICIPAÇÃO SEJAM PLANIFICADAS, PODE ELEVAR OS: 
HOMENS, NO CAMPO DAS RELAÇÕES SOCIAIS, ACIMA 
DO MUNDO ANIMAL DA MESMA MANEIRA QUE FOI A 
PRÓPRIA PRODUÇÃO QUE OS ELEVOU ENQUANTO 
ESPÉCIE HUMANA». 


Para" além das condições 
apontadas (política e econó- 
mica) há ainda uma terceira 
condição, de carácter orga- 
nizativo, que é necessário 
para que se possa implantar 
a planificação a nível de 
toda a economia. 


Uma economia planificada 
é uma economia cujo desen- 
volvimento seja proporcional, 


— Engels 


equilibrado, e isso só é pos 
sível se esse desenvolvimento 
fôr comandado, fôr coorde- 
nado, por um centro de de- 
cisão único e com base no 
plano nacional. 


Só um plano nacional 
único, que abarque os prin- 
cipais aspectos do desenvol- 
vimento de um País, permite 
assegurar nesse País um 
desenvolvimento harmonioso 
e prporcional. 


Ora a planificação a nível 
de toda a economia nacional, 
com vista à elaboração de 
um plano único, exige a cria- 
ção de órgãos especiais que 
só se dediquem á planifica- 
ção. Exige, por conseguinte, 


a-existência de um aparelho: 


estatal de planificação que 


tenha à cabeça um órgão 


central, dependente do Con- 
selho de Ministros, capaz de 
coordenar e orientar toda a 


actividade de elaboração do. 


plano nacional, com base nos 
princípios do centralismo 
democrático e aplicando as 
leis económicas do 
socialismo. 


«O MPLA, PARTIDO DA CLASSE OPERÁRIA, CONDUZ A 
LUTA PELA EDIFICAÇÃO DO SOCIALISMO EM ANGOLA E 
PELA INSTAURAÇÃO DUMA SOCIEDADE SEM gr 
ECONOMIA INDEPENDENTE E PLANIFICADA, À MAIS AM. 
PLA DEMOCRACIA E EM QUE SE SATISFAÇAM AS NECES- 
DAR FOVOR 
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“DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE 


Comemorou-se no passado dia 12 
o sexto aniversário da Proclamação ca 
independência da República Democrá- 
tica de S. Tomé e Príncipe. 


Para assinalar a efeméride a embai- 
xada do país irmão em Luanda, distri- 
buiu um documento que apresentamos 
aos nossos leitores como contribuição 
para melhor conhecimento das reali- 
dades actuais daquele país amigo. 


POPULAÇÃO: 120.000 no ano 
habitantes  aproximada- 


Está, no entanto, pre- 
vista para este ano a Tomé e Príncipe, 
realização do Censo Po- 
pulacional com vista a 


apurar-se com exactidão 
a população real do País. 


RECURSOS ECONÓMI- 
o cacau, 


cos: — 


co É 
lidades denominadas 
«UBA-FLOR e BATEPÁ», 
situadas nas proximida- 


E 

A 
fios 
RT 


ganizar políticamente 
para a luta. É assim que, 
em 1960, é criado por um 


os quais se solidarizou e 
confraternizou tais 


Em 1972, em Santa Isa- 
bel, (hoje Malabo, capitzl 
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"Momento em que o Camarada Manuel Pinto da Costa, Presidente do MLST, 
dência do seu País 


da República da Guing 


em Portugal, onde o Mo- 
vimento dos Capitães ha- 


rava há mais de 40 anos, 
culminando-se assim, a 26 
de Novembro do mesmo 
ano, com a assinatura em 
Argel, do Acordo que 
conduziria a Independên- 


cia do País: a 12 de Julho: 


de 1975. 
OMLSIP, é a única 


. força Política que dirige 
a sociedade santomense, 


co parstarh revolu» 

cionária, cabendo-lhe a 

Direcção Política do Esta- 

do e a definição da linha 

política a seguir em to- 

dos os Sectores da vida 
Nacional. 


A República Demo- 
crática de S. Tomé e 
Príncipe, pode, deste mo- 
do, e sob orientação do 
M.L.S.T.P., afirmar-se na 
vida de desenvolvimento 
escolhida, que visa o real 


povo trabalhador, 
livre e soberano, Senhor 
“do seu destino, existindo 


progresso e o bem-estar 
efectivo do seu povo. 


Na República Democrá- 
tica de S. Tomé e Prín- 
cipe, o poder pertence ao 
hoje 


Db Órgão Supremo do Es- 


tado que é a Assembleia 


Popular Nacional e As- 
sembleia Popular Nacio- 
nal e Assembleias Distri- 
tais. A República Demo- 
crática de S. Tomé e 
Príncipe está decidida a 
contribuir objectivamente 
para a salvaguarda da 
paz universal, para o es- 
tabelecimento de rela- 
ções de igualdade de di- 
reito e respeito mútuo, 
da soberania entre todos 
Estados e para o progres- 
so social da humanidade, 
na base dos princípios 
do Direito Internacional, 
da coexistência pacífica 


e do não-alinhamento. 


Observa e aplica os prin- 


proclamava a indeper- 


cípios da Cartá da O.N.U. 
e da OU.A. de que é 
membros. 


Nestes seis anos que 
hoje se completam, re- 
gistaram-se progressos 
consideráveis em quase 
todo o domínio, nomeada- 
mente a educação, cultu- 
ra, comércio, indústria, 
comunicações, transpor- 
tes, justiça, previdência 
social, e saúde 


EDUCAÇÃO: 


A política educacional 
o Governo visa tornar 
efectivo o direito à for- 
mação de toda a popula- 
ção de toda a população 
e, nesse sentido, a gra- 
tuítidade do ensino e a 
sua generalização e con- 
sequente erradicação 
completa do analfabetis- 
mo. 


CULTURA: 


«A política cultural visa 
o seu levantamento que 
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se vem processando, 
atendendo a importância 
de identidade cultural no 
processo de reconstru- 
ção do País. Com a inde- 
pendência a 12 de Julho 
de 1975 constituiu para, 
além do seu significado 
político, uma etapa im- 
portante no processo de 
identificação cultural do 
povo 'santomense. 


INDÚSTRIA: 


No sector industrial es- 
tã avançando, pois en- 
contra-se em construção 
com a Cooperação Alemã 
(RDA) uma fábrica de ce- 
râmica e prevê-se a rea- 
lização de outros projec- 


tos já existentes, basean- 


do-se nas nossas poten- 
cialidades. 


COMUNICAÇÕES 
E TRANSPORTES: 


No sector das comuni- 
cações, registaramse 
grandes progressos com 
a instalação da nova rede 
telefónica interna e inter- 
nacional, esta por satéli- 
te; que permite rápida- 
mente, quer por telefone, 
quer por telex, estahele- 
cr contactos. com . exte- 
rior. 


A ligação aérea entre 
S. Tomé e.o Príncipe con- 
tinua assegurada por um 
avião das L.A.ST.P.. 

À ligação aérea com o 
exterior do País é garan- 
tida duas vezes por se- 
mana pelas Linhas Aé-- 
reas Angola - TAAG. 


O País está dotado in- 
ternamente com meios 
rápidos e efecientes de 
ligação por autocarros e 
táxis, que facilita a mobi- 
lidade da população. 


, JUSTIÇA: 


Muito embora ainda 
não tenha sido possível 
acabar com todas as leis 
coloniais em vigor, mas, 
no entanto, progressiva- 
mente algumas estão a 
ser substituídas. É neste 
coritexto que foi publica- 
da a Lei de Família que 
aboliu as injustiças, dis- 


criminações e desiquili- & 
brios existentes e intro-. 


duziu navas normas regu- 
ladoras da vida familiar, 
de harmonia com a reali- 
dade santomense, prote- 
gendo e defendendo, des- 
te modo, os elementos 
mais vulneráveis dos 
agregados familiares. 

Procedeu-se também a 
aprovação da lei orgâni- 
ca judiciária, permitindo 
à descentralização do 
aparelho da Justiça e 
uma efectiva participa- 
ção, da população na apli- 
cação da justiça. É assim 
que, nos tribunais estão 
presentes juízes eleitos 
pela poj 


PREVIDÊNCIA SOCIAL: 


No período colonial o 
trabalhador em S. Tomé e 


g s os gre « 


Principe não era conside- 
rado com algo que digni- 
fique o homem. O traba- 
lhador vivia a condição 
de escravos, sem quais- 
quer direitos, utilizado 
como mero instrumento 
de produção para enri- 
quecer apenas o patrão. 
Nunca existiu qualquer 
organismo que lhe asse- 
gurasse as condições mí- 
nimas de sobrevivência. 
Pois, com a independên- 
cia nacional, uma das 
principais preocupações 
do M.L.S.T.P. e do Gover- 
no foi a instituição da 


' Previdência Social Gene- 


ralizada, visto que repre- 
senta uma conquista sig- 
nificativa do Povo traba- 
lhador Santomense. Hoje, 
em S. Tomé e Príncipe, 


a, q me 


a so 
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tais injustiças deixaram 
deixaram de existir na 
nova sociedade, porquan- 
to a todo o trabalhador, é 
hoje garantido os meios 
indispensáveis de sobre- 
vivência quando cesse- 
rem as suas actividades, 
quer por doença, quer por 
incapacidade temporaria, 
velhice e invalidez. 


SAÚDE: 


No domínio da saúde 
pública, verificaram - se 
avanços significativos 
após a independência, 
visto que a preocupação 
do Partido e do Governo 
tem sido garantir a toda - 
a População uma assis- 
tência médica e medica- 
mentosa gratuita, criando 
deste modo, as condições 
indispensáveis para alar- 
gar a assistência sanitá- 
ria a toda a gente. Vários 
foram os projectos de in- 


'* fraestruturas já executa- 


“-, dos ou se encontram em 


execução, com a coopera- 


* cão de alguns países 


amigos, tais como: Ma- 
ternidade de Empresa- . 


- -Agro-Pecuária Agostinho 


Neto, Maternidade do 
Hospital Dr. Ayres Mene- 
zes, Hospital da Empresa 
Agrícola Porto Peal (no 
Príncipe), Laboratórios 
de Análise Clínicos, re- 
feitórios, construções de 
latrinas e etc. Fegi 


Contamos hoje com 
mais de 40 médicos, com 
6,45 camas por 1.000 ha- 
bitantes. Os gastos orça- 
mentais crescem de ano 


para ano com a saúde, 


não contando com as in- 
fraestruturas. 


POLÍTICA EXTERNA: 


No domínio das rela- 
ções internacionais, logo 
após a Independência e 
ao longo destes seis 
anos, a acção do Partido 
M.LS.T.P. e do Governo 
teve como objectivo, o 
estabelecimento de rela- 
ções diplomáticas e o es- 
treitamento de amizade e 
cooperação com todos os 
povos e países do mundo, 
no respeito pela integri- 
dade territorial e sobera- 
nia de cada Estado. 
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